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CAPÍTULO 1



A curiosidade faz parte da natureza humana, é uma capacidade

natural e inata permeada pelo desejo de aprender o que é

desconhecido. Observa-se em muitas espécies animais,

especialmente seres vivos que engendram a exploração, a

investigação e o aprendizado. Animais domésticos manifestam

esse tipo de desejo quando averiguam, por exemplo, a

possibilidade de encontrar comida em um local. Experimente

esquecer uma porção de carne dentro de uma geladeira com a

porta aberta. Não vai demorar para o seu pet começar a se

aproximar do local.
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Ele não vai perdoar ïalguns entram na geladeira e se acomodam

entre as prateleiras para saborear tranquilamente o petisco. O

cheiro da carne atrai o animal e a curiosidade pelo cheiro o

motiva a explorar o local em busca do alimento e essa

informação pode ser evocada (memória) em outras

circunstâncias, implicando em aprendizado.
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Evidentemente que essa é uma forma bastante grosseira de

explicar como funciona o aprendizado, na verdade esse não é o

propósito do texto. Por outro lado, nesse exemplo, fica evidente a

importância e a relação da curiosidade com a aprendizagem.

Quando falamos em curiosidade é recomendável pensá-la como

uma faca de dois gumes. O mesmo se aplica para o fenômeno da

descoberta e da aprendizagem. A História da Ciência mostra que o

seu curso foi basicamente desenhado a partir da curiosidade de

seus protagonistas. Isaac Newton revolucionou a Física quando

demonstrou interesse sobre um fenômeno observado: a queda de

uma maçã.
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A falta de resposta aliada a sua curiosidade sobre o mundo o

motivou a buscar resposta para sua pergunta, essa que hoje

conhecemos como teoria da Gravidade. Outro exemplo: a paixão e

o interesse pelos besouros e outros animais conduziu Charles

Darwin a uma das aventuras mais revolucionária dos últimos

tempos, que modificou por completo a forma como enxergamos a

origem e a evolução da vida na Terra. O próprio Einstein disse

uma vez: ñEunão tenho nenhum talento especial: sou apenas

apaixonadamente curiosoò. Já o lado perigoso da curiosidade

reside em sua associação com comportamentos exploratórios

exagerados e com consequências nefastas.

Um exemplo mítico é o de Pandora, que abriu uma caixa,

inadvertidamente, e todos os males escaparam, exceto a

esperança. Esses males teriam desencadeado uma série de

problemas para a humanidade.
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Ilustração sobre o mito 
da caixa de Pandora, 

numa versão 
contemporânea

fonte: freepik
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A História da Ciência também ilustra o outro lado da moeda da

curiosidade. Marie Curie, laureada duas vezes com o Prêmio

Nobel, pelas suas descobertas no campo da radioatividade,

morreu de leucemia, devido, seguramente, à curiosidade e

exposição maciça a radiações durante o seu trabalho.

No mundo contemporâneo e cibernético, a curiosidade nos

conduz a ambientes inexplorados pelo mundo de links da web.

Um assunto puxa o outro e, de repente, percebemos que

estamos lendo um texto que não tem relação alguma com aquele

que buscamos inicialmente.
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